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Resumo: As redes sociais têm contribuído para que o ambiente digital seja um novo 
determinante do comportamento alimentar. O objetivo desta pesquisa foi avaliar a influência 
das redes sociais digitais no comportamento alimentar e no transtorno alimentar. Trata-se 
de um estudo de revisão narrativa da literatura, a partir da base de dados da Biblioteca 
Virtual de Saúde, mediante do uso dos descritores social media; eating behavior; mental 
health a partir dos booleanos AND e OR. Foram incluídos artigos publicados entre 2010 
a 2025, nos idiomas inglês e português. Foram excluídos teses, dissertações, resumos e 
artigos não disponíveis na íntegra. A literatura evidencia que o ambiente digital influencia 
significativamente a construção da imagem corporal e os padrões alimentares e o seu uso de 
forma indiscriminada e sem embasamento científico, está associado a práticas alimentares 
inadequadas, aumentando o risco dos transtornos alimentares. Neste contexto, torna-se 
essencial ampliar estratégias de prevenção da propagação da desinformação ou padrões 
corporais prejudiciais, aliados ao cuidado interdisciplinar para diminuir os impactos negativos 
a saúde mental e as comorbidades associadas.
 Palavras-chave: redes sociais; comportamento alimentar; transtornos alimentares; 
imagem corporal; saúde pública.

Abstract: Social media has contributed to the digital environment becoming a new determinant 
of eating behavior. The objective of this research was to evaluate the influence of digital 
social networks on eating behavior and eating disorders. This is a narrative literature review 
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eating behavior; mental health using the Boolean operators AND and OR. Articles published 
between 2010 and 2025, in English and Portuguese, were included. Theses, dissertations, 
abstracts, and articles not available in full were excluded. The literature shows that the digital 
environment significantly influences the construction of body image and eating patterns, 
and its indiscriminate and scientifically unsubstantiated use is associated with inadequate 
eating practices, increasing the risk of eating disorders. In this context, it becomes essential 
to expand strategies for preventing the spread of misinformation or harmful body standards, 
coupled with interdisciplinary care, to reduce the negative impacts on mental health and 
associated comorbidities.
Keywords: social networks; eating behavior; eating disorders; body image; public health.

INTRODUÇÃO

O comportamento alimentar, ao longo do tempo, tem sofrido influências 
da internet e das redes sociais, refletindo em escolhas alimentares inadequadas, 
com baixo valor nutricional (Suhag; Rauniyar, 2024). Esta prática alimentar 
inapropriada tem contribuído para o aumento da prevalência de doenças crônicas 
não transmissíveis, principalmente diabetes, hipertensão e obesidade e, por outro 
lado tem tornado a população mais suscetível, sobretudo os indivíduos mais jovens, 
a algum tipo de transtorno alimentar (Klotz-Silva; Prado; Seixas, 2016) sobretudo  
associado à insatisfação de sua imagem corporal (Bittar; Soares, 2020).

Segundo Maia et  al. (2023) os  Transtornos Alimentares (TAs) são considerados 
síndromes crônicas e possuem origem multifatorial, com altos casos de reincidência 
e de morbimortalidade, envolvendo fatores do ambiente sociocultural, dinâmica das 
relações familiares e aspectos de funcionamento da personalidade (Borges et al., 
2025). 

Segundo Vilela et al. (2023) os principais tipos de TAs são Anorexia Nervosa, 
Bulimia Nervosa e Transtorno de Compulsão Alimentar e as comorbidades 
associadas se apresentam como depressão, transtorno de ansiedade e transtornos 
de humor, condições que geralmente afetam os indivíduos com o diagnóstico de 
TAs.

A literatura cientifica tem demostrado uma relação complexa entre redes 
sociais e transtornos alimentares (Kim; Mackert, 2022). Tal condição, poderá ser 
desencadeada, quando a internet incentiva a idealização da imagem corporal, da 
beleza física, a partir de padrões criados pela sociedade e, a depender da condição 
emocional do indivíduo e do padrão de uso e da consistência do conteúdo online, 
podem  constituírem um gatilho para desenvolvimento dos transtornos alimentares, 
a incidência não se restringe aos adolescentes, estendendo-se igualmente aos 
adultos jovens  (Athanasoula et al., 2025).

Corroborando com esta afirmação, Peter e Brosius (2020) afirmam que a mídia, 
incluindo as redes sociais, desempenha um papel significativo no desenvolvimento, 
na manutenção e no agravamento dos transtornos alimentares, atuando como um 
gatilho ambiental potente. Assim, as mídias sociais a partir de suas publicações 
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seus seguidores, impactando negativamente a percepção corporal e favorecendo o 
desenvolvimento de uma baixa autoestima (Silva e Pires, 2019).

A associação entre ambiente digital e hábitos alimentares inadequados é 
um alerta para a saúde pública, sobretudo no surgimento, instalação e propagação 
de casos de transtornos alimentares, em decorrência de informações veiculadas 
de maneiras inadequadas, sem o aval científico de  profissionais qualificados, 
contribuindo para adesão a regimes dietéticos carentes do ponto de vista nutricional, 
assim como para o excesso de atividade físicas. Diante desta problemática, 
este estudo tem o objetivo de avaliar a influência das redes sociais digitais no 
comportamento alimentar e no transtorno alimentar.

METODOLOGIA

Trata-se de uma revisão narrativa, com o objetivo de fornecer as informações, 
sem o esgotamento das fontes bibliográficas. Utilizou-se bases de dados da 
Biblioteca Virtual da saúde (BVS) para buscar artigos com os seguintes Descritores 
de Ciências em Saúde em inglês e português: “Social media/ Rede social’; “Eating 
behavior/ Comportamento alimentar”; Mental health/ Saúde mental combinados 
pelos operadores booleanos AND e OR. Foram incluídos artigos com cronologia 
referentes aos anos de 2010 a 2025 e,  foram excluídos teses, dissertações, 
resumos e artigos não disponíveis na íntegra.

RESULTADO E DISCUSSÃO

A influência do ambiente digital no comportamento alimentar
O espaço digital é um ambiente onde atividades digitais são facilitadas por 

tecnologias e seus dispositivos, constituindo um local virtual onde as pessoas 
interagem, comunicam-se, buscam e compartilham informações, além de tomarem 
decisões baseados no conjunto de notícias veiculadas, criados pelos usuários e 
propagadas via internet (Carvalho; Filho; Dutra, 2025).

Por outro lado, as redes sociais, são plataformas digitais que permitem a 
união de diferentes ferramentas de comunicação e partilha de conteúdo, podendo 
ser acessadas por computadores, tablets e smartphones, e possibilitam o 
compartilhamento de fotos, vídeos e publicações em formato diário, como os blogs 
(Kavitha, 2024; Madakam; Tripathi,  2021; Sachin Gupta, 2021).

No âmbito das plataformas digitais, as mídias sociais desempenham um 
papel relevante na disseminação de informações, sobretudo quanto a padrões de 
beleza, interferindo e moldando a expectativa da sociedade quanto a aparência 
apresentada neste ambiente digital, que tem padrões inatingíveis de beleza física, 
ocasionando a frustração e o surgimento de uma imagem corporal distorcida, 
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Gonçalves, 2020; Lira et al., 2017). 
Segundo Assis; Guedine; Carvalho (2020) as mídias sociais têm um valor 

expressivo na alteração do comportamento alimentar e geralmente é mediado por 
insatisfação corporal e internalização dos ideais de corpo, refletindo em práticas 
alimentares inadequadas. A mídia social, não apenas divulga o corpo ideal ou 
padrões de beleza, ela consolida um modelo inalcançável, sugerindo a associação 
entre dietas e práticas de atividades físicas que não consideram a individualidade 
(Murari; Dorneles, 2018).

No entanto, o uso prolongado de dispositivos e mídias sociais podem estar 
associado a dificuldades emocionais, como estresse, ansiedade e depressão, que 
levam ao uso da internet como mecanismo de escape e interrupção emocional (Blasi 
et al., 2019; Király et al., 2015). Em conjunto com a publicidade de alimentos mais 
palatáveis, dietas restritivas, com resultados mais rápidos, corroboram como gatilhos 
para desencadear ou intensificar comportamentos alimentares disfuncionais, com 
alterações negativas na composição corporal (Azizi; Abbasi; Aghaei, 2024).

O comportamento alimentar (CA) é construído a partir do hábito alimentar, 
da escolha dos alimentos e de sua da disponibilidade, relaciona-se com as formas 
de convivência com o alimento e a atitude alimentar, influenciadas por um espectro 
emocional que abrange desde crenças e desejos até a culpa e a raiva (Souza et al., 
2020; Unick; Jakicic; Marcus, 2010). 

Deste modo, o CA, contempla ações inerentes ao ato de comer, permeado 
por uma complexidade de fatores e contemplam três padrões: o restritivo, com 
restrição e controle excessivo com o peso; o emocional, relacionado a ingestão de 
alimentos influenciado pelo estado emocional do indivíduo e por último o externo, no 
qual o ambiente e os determinantes socias são capazes de motivar o consumo dos 
alimentos mediante atrativos sensoriais (Santos et al., 2021).

Padrões alimentares relacionados ao emagrecimento e ao culto do corpo, 
podem resultar em sentimento de insatisfação e baixa autoestima e, as mídias 
sociais como Facebook e Instagram tem poder de influenciar de forma negativa 
o comportamento alimentar de milhares de seguidores, principalmente indivíduos 
do sexo feminino, haja vista o longo alcance das informações, sendo algumas 
delas equivocadas, sem embasamento científico, propagadas por pessoas sem 
habilitação (Silva; Pires, 2019). 

Estudo realizado por Elkin et al. (2024) indicou as mulheres jovens com média 
de idade de 21,6 anos, sendo o grupo mais vulnerável ao desenvolvimento de 
hábitos alimentares disfuncionais, influenciados pela exposição constante às mídias 
digitais e conteúdos alimentares online, especificamente em vídeos de mukbang, 
onde são expostas comidas em grande quantidade, interação ativa com o público e 
consequentemente, pode ser um fator relacionado ao aumento da prevalência dos 
distúrbios alimentares.

As comparações que ocorrem entre a imagem real e aquela que poderá ser 
alcançada a partir das informações nos ambientes digitais, levam a um quadro 
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corporal e a transtornos de comportamento alimentar (Radványi; Tibold; Fehér, 
2025; Zhang et al., 2021).    

Relação redes sociais e transtornos alimentares (TA)
Evidências científicas, apontam que a exposição a conteúdos altamente 

visuais, como fotografias e vídeos que projetam ideais corporais, relaciona-se a 
comparação social e a sintomas de TA (Mazzeo et al., 2024, Bonfanti et al., 2024).

Os Transtornos Alimentares são caracterizados por uma perturbação 
relacionada a alimentação, com alterações persistentes no comportamento 
alimentar, ocasionando o consumo e absorção de alimentos comprometida, com 
reflexos negativos na saúde física e mental do indivíduo, geralmente acompanhados 
de distúrbio da imagem corporal e problemas na autoestima (American Psychiatric 
Association, 2014; Shroff; Thompson, 2006). 

O TA é considerado doença psicológica, com ocorrência maior entre  
adolescente e adultos jovens, sobretudo em mulheres, que além dos prejuízos 
biológicos e físicos, aumentam a prevalência de mortalidade e morbidade nesta 
faixa etária (Cândido; Carmo; Pereira, 2014).  

As três principais categorias do TA são a anorexia nervosa, bulimia nervosa, 
transtorno de compulsão alimentar, transtorno restritivo e evitativo (Hiluy et al., 2019).  
A comparação social mediada pelas redes sociais é um dos principais mecanismos 
explicativos para o surgimento de preocupações excessivas com o peso e a forma 
do corpo, podendo evoluir para quadros como anorexia nervosa, bulimia nervosa e 
transtorno de compulsão alimentar (Barakat et al., 2023).

Os sintomas associados são: o episódio de compulsão alimentar caracterizado 
por uma ingestão de uma grande quantidade de calorias em um intervalo curto de 
tempo, com perda de controle sobre o que e o quanto comer; restrição alimentar, 
no qual há uma redução da ingestão alimentar ou a exclusão de alimentos ou 
grupos de alimentos, com o objetivo de perder peso e métodos compensatórios 
inadequados, com a indução de vômitos, uso de diuréticos, laxativos, enemas e 
exercício físico em excessos, todos associados a sensação de culpa pelo consumo 
alimentar (Segal et al., 2023).

As plataformas como Instagram, TikTok e Facebook são consideradas 
um ambiente propício para o desenvolvimento de alterações no comportamento 
alimentar e transtornos alimentares, haja vista que são espaços que privilegiam a 
exposição seletiva de imagens corporais com a idealização da magreza (thinspiration) 
e um corpo altamente condicionado e esteticamente definido (fitspiration) com a 
normalização de hábitos restritivos e a comparação constante da imagem corporal 
(Anderson, 2016; Silva; Japur; Penaforte, 2020).

Além disso, revisões bibliográficas abrangentes destacam que o conteúdo 
altamente visual veiculado nessas mídias está associado a comportamentos 
alimentares desordenados, incluindo restrição calórica severa, episódios de 
compulsão e métodos compensatórios inadequados (Sharma; Vidal, 2023). Esses 
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como “pro-ana” (pró-anorexia) e “pro-mia” (pró-bulimia), que compartilham 
estratégias de perda de peso extremas e reforçam a valorização da magreza 
(Roorda; Cassin, 2025).

Por outro lado, a prática social body positive que contesta padrões rígidos de 
beleza e promove a aceitação e valorização de todos os tipos de corpo, tende a ter 
efeitos benéficos no humor, na satisfação corporal e na valorização da diversidade 
física entre mulheres jovens, contribuindo para a aceitação do corpo, redução das 
comparações sociais prejudiciais, além de promover uma relação mais saudável 
com a autoimagem, promoção da saúde mental e prevenção de comportamentos 
alimentares desordenados e valorização do corpo real (Halliwell, 2015; Cohen et 
al., 2019). Aliado a um espaço digital mais acolhedor que foque no bem-estar e no 
respeito (Nawaz et al., 2024).  

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O ambiente digital, pode ocasionar um comportamento alimentar  disfuncional, 
tornando-se um gatilho para o surgimento e a manutenção dos transtornos 
alimentares. Diante deste quadro, surge a necessidade de um acompanhamento 
interdisciplinar a fim de criar estratégias individuais para  adesão a um comportamento 
alimentar acessível, saudável e real, além de cuidados para diminuir ou cercear os 
sintomas principalmente advindos dos transtornos alimentares.

Além destes  cuidados,  é  necessário o olhar  das políticas públicas de saúde  
para combater a disseminação errada sobre a dieta e padrões corporais, a fim de 
diminuir os impactos negativos a saúde mental e as comorbidades associadas. 
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